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  PREFÁCIO


  GABRIEL BORIC FONT


  Estamos diante de um livro que reúne alguns dos discursos mais importantes de Salvador Allende no período que vai de 1970 a 1973. A coletânea é em língua portuguesa, somando outro idioma para um líder e um pensamento político que se tornaram universais.


  Por que o interesse por Allende não decai com o passar dos anos e, pelo contrário, se estende a novas latitudes e gerações? Creio que isso se deva, em parte, à coerência de sua biografia e a seu gesto final, consistente com seus valores e ideais, mas também a sua lealdade explícita com as pessoas mais negligenciadas e excluídas. Em tempos de “política líquida”, essa coerência provoca uma justificada admiração, especialmente nas gerações mais jovens.


  No entanto Allende não se esgota no heroísmo de seu gesto final nem pode ficar confinado a isso. Ele encarna um pensamento político original dentro da esquerda de sua época, um pensamento que, enfim, se revelou correto. Me refiro particularmente a sua tese política de conjugar socialismo e democracia. Um socialismo que não renuncia às transformações profundas e estruturais da sociedade, propondo realizá-las por meio das instituições, da legalidade democrática e do voto; apostando, em cada encruzilhada, em mais democracia, e não menos; e exigindo que a democracia cumpra suas promessas de mais igualdade e liberdade.


  Considerada isoladamente, essa descrição do pensamento e da prática allendista estaria incompleta se não mencionássemos que nesse caminho de transformações deveriam existir, no entender de Allende, uma sociedade civil forte e organizada com sindicatos poderosos, num processo de transformação progressiva do povo em sujeito político. A via allendista era sem armas, mas com força social, e repousava na organização e na consciência de um movimento social que se comprometesse e apoiasse o processo de transformações.


  Allende delineou uma maneira de ser e de agir da esquerda chilena, rompendo com muitas das ortodoxias de seu tempo. Seu pensamento foi se plasmando através de seus discursos, numa relação que poderíamos definir como pedagógica com o movimento social; foi construindo, assim, uma maneira diferente de conceber o socialismo e a via de transição a ele.


  Este livro abre com o vibrante discurso da vitória de 4 de setembro de 1970, pronunciado por Allende na sacada da Federação de Estudantes da Universidade do Chile. Era o ápice de um longo processo iniciado com sua primeira candidatura, em 1952. Depois de quatro tentativas, Salvador Allende havia triunfado, finalmente, pelas urnas.


  Allende fala ao povo naquela noite da vitória, diz às pessoas que voltem a suas casas “com a sã alegria da límpida vitória alcançada”. Mas também atenta para “o difícil amanhã” que há pela frente (veja aqui). Ele transfere o protagonismo para as pessoas ali reunidas. Solicita-lhes, finalmente, que voltem em paz, que não vandalizem nada. O povo acata seu pedido e a multitudinária celebração termina em plena tranquilidade.


  Entre os vários discursos escolhidos para este livro, vale salientar em especial aquele pronunciado em 21 de maio de 1971 diante do Congresso Pleno, no qual delineia sua original via para o socialismo. É provavelmente um dos textos em que mais claramente explica a singularidade de seu projeto da “via chilena”.


  Allende estava convencido de que o Chile tinha uma história democrática e de apego à legalidade e ao Estado de direito que permitia pensar a construção de uma nova sociedade, apoiada nas próprias instituições e na legalidade existente, porque no Chile havia condições históricas e institucionais suficientemente maduras para que uma transformação dessa natureza fosse possível.


  Allende resume isso neste discurso: “O Chile é hoje a primeira nação do mundo chamada a conformar o segundo modelo de transição à sociedade socialista” (veja aqui). Para ele, a esquerda era revolucionária por seus objetivos, não por seus meios, e estes podiam perfeitamente ser pacíficos, institucionais e democráticos. Nesse discurso, ele também expressa com eloquência a natureza de seu projeto


  Vivemos um tempo inverossímil, que nos proporciona os meios materiais para realizar as utopias mais generosas do passado. O que impede tais realizações é o peso de uma herança de cobiças, medos e tradições institucionais obsoletas. Entre a nossa época e aquela do homem liberado em escala planetária, o que medeia é a superação dessa herança. Só assim os homens poderão ser convocados a se reconstruir, não como produtos de um passado de escravidão e exploração, mas como realização consciente das suas potencialidades mais nobres. (veja aqui)


  Este livro contém outras declarações muito importantes, como o discurso perante a Assembleia Geral das Nações Unidas, em dezembro de 1972, no qual explica o processo chileno e faz uma denúncia do boicote das grandes corporações em represália à nacionalização do cobre em 11 de julho de 1971. É um discurso no qual Allende reivindica o conceito de soberania econômica e de desenvolvimento internacional autônomo, no marco de uma Guerra Fria que deixava aos países pouco espaço geopolítico para um desenvolvimento independente e soberano. Trata-se de um discurso de muita riqueza conceitual, que permite melhor conhecimento dos dilemas desse tempo no campo internacional.


  O livro encerra com o discurso de despedida de Salvador Allende, no dia 11 de setembro de 1973, num palácio de governo que logo seria bombardeado. Naqueles duros momentos, Allende reafirma sua lealdade à Constituição, à democracia e ao povo. É o momento da derrota, porém quiçá de uma das derrotas que mais ensinamentos deixaria para a esquerda e para os movimentos sociais da América Latina e do mundo.


  A experiência da Unidade Popular é filha de seu tempo. Não é um projeto historicamente reproduzível no presente. É, antes, um lugar onde buscar ensinamentos ou inspiração, não uma reedição. Tentarmos transitar o mesmo caminho não faz justiça ao próprio Allende, que se destacou por sua imaginação e originalidade políticas. Nosso dever intelectual e político é mergulhar em nosso tempo e, a partir daí, pensar e realizar nosso projeto político consoante ao tempo histórico que nos coube viver.


  Quero concluir minhas palavras agradecendo à editora Ubu por este livro de difusão dos discursos de Allende. Como Presidente do Chile, é motivo de orgulho que a vida e o pensamento de Salvador Allende – provavelmente nosso compatriota mais universal – se expanda hoje no Brasil. E que as largas alamedas de seu exemplo e de seu pensamento abram caminho pela América Latina.


  GABRIEL BORIC FONT nasceu em Punta Arenas em fevereiro de 1986. Em 2004 se mudou para Santiago para cursar a Faculdade de Direito da Universidade do Chile, onde se tornou líder estudantil. Com candidatura independente, foi eleito deputado em 2013 e reeleito em 2017. Em 2021 foi eleito democraticamente Presidente da República do Chile.
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  5 DE SETEMBRO DE 1970


  DISCURSO DA VITÓRIA


  É com profunda emoção que falo a vocês desta improvisada tribuna e com estes precários amplificadores.


  Como é significativa, até mais que as palavras, a presença do povo de Santiago que, representando a imensa maioria dos chilenos, se congrega para festejar a vitória limpa que alcançamos no dia de hoje! Vitória que abre um novo caminho para a nossa pátria, e cujo principal protagonista é o povo do Chile aqui reunido. Como é extraordinariamente significativo que eu possa me dirigir ao povo do Chile e ao povo de Santiago aqui da Federação dos Estudantes! Isso tem um grande valor e um grande significado. Nunca um candidato vitorioso, graças à vontade e ao sacrifício do povo, usou uma tribuna que tivesse um significado maior do que esta. A juventude da pátria foi a vanguarda desta grande luta, que não foi a luta de um homem, mas a luta de um povo: é a vitória limpa do Chile alcançada nesta tarde.


  Peço a vocês que compreendam que sou apenas um homem, com todas as fraquezas e debilidades que um homem tem, e se consegui suportar – já que cumpria uma tarefa – as derrotas de ontem, hoje, sem soberba e sem espírito de vingança, aceito este triunfo que nada tem de pessoal e que devo à unidade dos partidos populares, às forças sociais que estiveram conosco, devo-o ao homem anônimo e sacrificado da pátria, devo-o à humilde mulher da nossa terra. Devo este triunfo ao povo do Chile, que entrará comigo no Palacio de La Moneda no dia 4 de novembro.


  A vitória alcançada por vocês tem uma grande e profunda significação nacional. Declaro daqui, solenemente, que respeitarei os direitos de todos os chilenos. Mas também declaro, e quero que saibam definitivamente, que ao chegar ao Palacio de La Moneda, sendo o povo governo, cumpriremos o compromisso histórico que fizemos de transformar o programa da Unidade Popular em realidade.


  Já disse: não temos nem poderíamos ter nenhum propósito mesquinho de vingança. Isso seria diminuir a vitória alcançada. Porém, se não temos um propósito mesquinho de vingança, também não vamos claudicar ou fazer comércio com o programa da Unidade Popular, a bandeira do primeiro governo autenticamente democrático, popular, nacional e revolucionário da história do Chile.


  Disse e preciso repetir: se a vitória não era fácil, mais difícil será consolidar nosso triunfo e construir a nova sociedade, a nova convivência social, a nova moral e a nova pátria.


  Mas sei que vocês, que tornaram possível que o povo amanhã seja governo, terão a responsabilidade histórica de realizar o que o Chile anseia para se tornar um país sem igual no progresso, na justiça social, nos direitos de cada homem, de cada mulher, de cada jovem da nossa terra.


  Triunfamos para derrotar definitivamente a exploração imperialista, para acabar com os monopólios, para fazer uma profunda reforma agrária, para controlar o comércio de exportação e importação, para enfim nacionalizar o crédito, todos esses pilares que tornarão possível o progresso do Chile, criando o capital social que impulsionará o nosso desenvolvimento.


  Por isso, nesta noite que pertence à História, neste momento de júbilo, expresso meu reconhecimento emocionado aos homens e às mulheres, aos militantes dos partidos populares e aos integrantes das forças sociais que tornaram possível esta vitória, cujas repercussões vão além das fronteiras da própria pátria. Para os que estiverem nos pampas ou nas estepes, para os que me escutam no litoral, para os que lavram na pré-cordilheira, para a simples dona de casa, para o catedrático universitário, para o jovem estudante, o pequeno comerciante ou o industrial, para o homem e a mulher do Chile, para o jovem da nossa terra, para todos eles, o compromisso que faço perante a minha consciência e perante o povo – protagonista fundamental desta vitória – é o de ser autenticamente leal à grande tarefa comum e coletiva. Já disse: meu único anseio é ser para vocês o companheiro presidente.


  Foram o homem anônimo e a mulher ignorada do Chile que fizeram possível este feito social. Milhares e milhares de chilenos semearam sua dor e sua esperança nesta hora, que pertence ao povo. E, das fronteiras e de outros países, olham para nós com profunda satisfação pela vitória alcançada. O Chile abre um caminho que outros povos da América e do mundo poderão seguir. A força vital da unidade romperá os diques da ditadura e abrirá canais para que os povos possam ser livres e possam construir seu próprio destino.


  Somos suficientemente responsáveis para compreender que cada país e cada nação têm seus próprios problemas, sua própria história e sua própria realidade. Diante dessa realidade, caberá aos dirigentes políticos desses povos adequar a tática a ser adotada. Nós, da nossa parte, queremos apenas ter as melhores relações políticas, culturais, econômicas com todos os países do mundo. Só pedimos que respeitem, e terão de respeitar, o direito do povo do Chile de ter se dado o governo da Unidade Popular.


  Respeitamos e respeitaremos a autodeterminação e a não intervenção. Isso não significará silenciar nossa adesão solidária aos povos que lutam por sua independência econômica e pela dignificação da vida humana.


  Quero apenas salientar perante a História o feito transcendental que vocês realizaram, derrotando a soberba do dinheiro, a pressão e a ameaça, a informação distorcida, a campanha do terror, da insídia e da maldade. Um povo que foi capaz disso será capaz também de compreender que só trabalhando mais e produzindo mais é que poderemos fazer com que o Chile progrida e que o homem e a mulher, o casal humano, tenham direito autêntico ao trabalho, à moradia, à saúde, à educação, ao descanso, à cultura e à recreação. Juntos, com o esforço de vocês, vamos fazer um governo revolucionário.


  A revolução não implica destruir, mas construir; não implica arrasar, mas edificar. E o povo chileno está preparado para essa grande tarefa nesta hora transcendente da nossa existência.


  Companheiras e companheiros, amigas e amigos, como eu teria gostado que os recursos materiais de comunicação tivessem me permitido falar mais amplamente com vocês e que cada um tivesse ouvido minhas palavras úmidas de emoção, mas ao mesmo tempo firmes na convicção da grande responsabilidade que todos temos e que eu assumo plenamente. Peço a vocês que esta manifestação sem precedentes se torne a demonstração da consciência de um povo. Vocês voltarão às suas casas sem que tenha havido nenhum indício de provocação e sem se deixar provocar. O povo sabe que seus problemas não se resolvem quebrando vidros ou esmurrando um automóvel.


  Aqueles que disseram que no dia de amanhã os distúrbios vão caracterizar a nossa vitória toparão com a consciência e com a responsabilidade de vocês. Vocês vão para os seus trabalhos amanhã ou na segunda-feira, alegres e cantando; cantando pela vitória tão legitimamente alcançada e cantando ao futuro. Com as mãos calejadas do povo, as ternas mãos da mulher e o sorriso da criança, tornaremos possível a grande tarefa que só um sonho responsável poderá concretizar.


  Na América Latina, e além das fronteiras do nosso povo, observam o nosso amanhã. Tenho fé absoluta de que seremos fortes o suficiente, serenos o suficiente, suficientemente serenos e fortes para abrir o caminho venturoso rumo a uma vida diferente e melhor, para começar a percorrer as promissoras alamedas do socialismo, que o povo do Chile vai construir com as suas próprias mãos.


  Reitero o meu reconhecimento aos militantes da Unidade Popular, aos partidos Radical, Comunista, Socialista, Social-Democrata, Mapu [Movimiento de Acción Popular Unitaria] e API [Acción Popular Independiente], e aos milhares de independentes de esquerda que nos acompanharam. Expresso o meu afeto e também o meu agradecimento aos companheiros dirigentes desses partidos, que ultrapassaram as fronteiras das suas próprias coletividades e tornaram possível a fortaleza desta unidade que o povo fez sua. E porque o povo a fez sua, foi possível a vitória, que é a vitória do povo. O fato de estarmos esperançosos e felizes não significa que descuidaremos da vigilância: o povo, neste fim de semana, tomará a pátria pela cintura e dançaremos de Arica a Magalhães, e da cordilheira ao mar, uma grande cueca, para simbolizar a sã alegria da nossa vida. Mas, ao mesmo tempo, manteremos nossos comitês de ação popular, numa atitude vigilante, numa atitude responsável, para que estejamos prontos para responder a um chamado, se necessário, que venha a fazer o comando da Unidade Popular.


  Um chamado para que nos comitês de empresas, de fábricas, de hospitais, nas associações de moradores, nos bairros e nos povoados proletários, se comece a estudar os problemas e as soluções, porque temos pressa em pôr o país em marcha. Tenho fé, uma fé profunda, na honradez, na conduta heroica de cada homem e de cada mulher que tornou possível esta vitória. Vamos trabalhar mais. Vamos produzir mais.


  Porém trabalharemos mais para a família chilena, para o povo e para o Chile, com orgulho de chilenos e com a convicção de que estamos realizando uma grande e maravilhosa tarefa histórica.


  Como sinto no mais íntimo da minha fibra de homem, como sinto nas profundidades humanas da minha condição de lutador o que cada um de vocês me entregou! O que começa a germinar hoje é uma longa jornada. Apenas tomei nas minhas mãos a tocha que foi acesa por aqueles que lutaram antes de nós, junto com o povo e pelo povo.


  Devemos consagrar este triunfo aos que caíram nas lutas sociais e regaram com seu sangue a fértil semente da revolução chilena que vamos realizar.


  Quero, antes de terminar, e é honesto fazer isso, reconhecer que o governo entregou os números e os dados de acordo com os resultados eleitorais. Quero reconhecer que o chefe da segurança, o general Valenzuela, autorizou este ato, ato multitudinário, com a convicção e a certeza que lhe dei de que o povo se congregaria, como está aqui, numa atitude responsável, sabendo que conquistou o direito de ser respeitado em sua vitória, o povo que sabe que vai entrar comigo no Palacio de La Moneda no dia 4 de novembro deste ano. Quero salientar que os nossos adversários da Democracia Cristã reconheceram, numa declaração, a vitória popular. Não vamos pedir à direita que faça o mesmo. Não precisamos disso. Não temos nenhum ânimo mesquinho contra ela. Mas ela não será jamais capaz de reconhecer a grandeza que tem o povo em suas lutas, nascida de sua dor e de sua esperança.


  Nunca, como agora, senti o calor humano; e nunca, como agora, o hino nacional teve para vocês e para mim tanto e tão profundo significado. Dissemos em nosso discurso: somos os herdeiros dos pais da pátria e juntos faremos a segunda independência – a independência econômica do Chile.


  Cidadãs e cidadãos de Santiago, trabalhadores da pátria, vocês e só vocês são os vitoriosos. Os partidos populares e as forças sociais nos deram esta grande lição, que se projeta para além das nossas fronteiras materiais. Peço-lhes que voltem para suas casas com a sã alegria da límpida vitória alcançada. Nesta noite, ao acalentar seus filhos, ao buscar o repouso, pensem no difícil amanhã que teremos pela frente, quando teremos de pôr mais paixão, mais carinho, para fazer um Chile cada vez maior e cada vez mais justa a vida na nossa pátria.


  Obrigado, companheiras. Obrigado, companheiros. Já disse isso um dia. O melhor que tenho me foi dado pelo meu partido, a unidade dos trabalhadores e a Unidade Popular.


  À lealdade de vocês, responderei com a lealdade de um governante do povo, com a lealdade do companheiro presidente.


  5 DE NOVEMBRO DE 1970


  DISCURSO NO ESTÁDIO NACIONAL


  Disse o povo: “Venceremos”, e vencemos.


  Aqui estamos hoje, companheiros, para comemorar o início do nosso triunfo. Porém outros vencem hoje conosco. Estão aqui Lautaro e Caupolicán, irmanados na distância de Cuauhtémoc e Tupac Amaru.


  Hoje, aqui e conosco, vence O’Higgins, que nos deu a independência política, celebrando os primeiros passos rumo à independência econômica.


  Hoje, aqui e conosco, vence Manuel Rodríguez, vítima dos que colocam seus egoísmos de classe acima do progresso da comunidade. Hoje, aqui e conosco, vence Balmaceda, combatente na tarefa patriótica de recuperar nossas riquezas do capital estrangeiro. Hoje, aqui e conosco, vence também Recabarren, com os trabalhadores organizados após anos de sacrifício.


  Hoje, aqui e conosco, finalmente, vencem as vítimas do Assentamento José María Caro. Aqui e conosco, vencem os mortos de El Salvador e Puerto Montt, cuja tragédia mostra por que e para que chegamos ao poder.


  A vitória é dos trabalhadores.


  É do povo sofrido que suportou por um século e meio, sob o nome de Independência, a exploração de uma classe dominante incapaz de garantir o progresso, e de fato, desconsiderando-o. A verdade, como todos sabemos, é que o atraso, a ignorância, a fome do nosso povo e de todos os povos do Terceiro Mundo existem e persistem porque são lucrativos para uns poucos privilegiados.


  Mas chegou o dia de dizer basta. Basta à exploração econômica! Basta à desigualdade social! Basta à opressão política!


  Hoje, inspirados pelos heróis da nossa pátria, nós nos reunimos aqui para comemorar a nossa vitória, a vitória do Chile! E também para marcar o começo da libertação. O povo, enfim no governo, assume a direção dos destinos nacionais. Porém, que Chile é esse que herdamos? Perdoem-me, companheiros, que nesta tarde festiva e diante das delegações de tantos países que nos honram com a sua presença eu me refira a temas tão dolorosos. É nossa obrigação e nosso direito denunciar sofrimentos seculares, como disse o presidente peruano Velasco Alvarado: “Uma das grandes tarefas da revolução é romper o cerco do engano que nos levou a viver de costas para a realidade”.


  Já é hora de dizer que nós, os povos subdesenvolvidos, fracassamos na história. Fomos colônias na civilização agromercantil. Somos apenas nações neocoloniais na civilização urbano-industrial. E, na nova civilização que está emergindo, nossa dependência ameaça continuar.


  Temos sido povos explorados. Aqueles que não existem para si, mas para contribuir para a prosperidade alheia.


  E qual é a causa do nosso atraso? Quem é responsável pelo subdesenvolvimento em que estamos afundados?


  Após muitas deformações e enganos, o povo compreendeu. Sabemos bem, por nossa própria experiência, que as causas reais do nosso atraso estão no sistema.


  Nesse sistema capitalista dependente, que no plano interno opõe as maiorias necessitadas às minorias ricas, e que no plano internacional opõe os povos poderosos aos pobres, as maiorias sempre custeando a prosperidade da minoria.


  Herdamos uma sociedade dilacerada pelas desigualdades sociais, uma sociedade dividida em classes antagônicas de exploradores e explorados.


  Uma sociedade em que a violência está nas próprias instituições e que condena os homens a uma cobiça insaciável, às mais desumanas formas de crueldade e indiferença diante do sofrimento alheio.


  Nossa herança é uma sociedade sacrificada pelo desemprego, um flagelo que leva à ociosidade forçada e à marginalização de crescentes massas de cidadãos; massas que não são um fenômeno de superpopulação, como dizem alguns, mas multidões que são o testemunho, com o seu trágico destino, da incapacidade do regime de garantir a todos o direito básico ao trabalho.


  Nossa herança é uma economia ferida pela inflação, que mês após mês diminui o mísero salário dos trabalhadores, reduzindo a quase nada – quando chegam os últimos anos de vida – a renda de uma existência de privações. Por essa ferida sangra o povo trabalhador do Chile. Vai custar cicatrizá-la, mas temos certeza de que conseguiremos, porque a política econômica do governo será ditada, a partir de agora, pelos interesses populares.


  Nossa herança é uma sociedade dependente, cujas fontes fundamentais de riqueza foram alienadas pelos aliados internos das grandes empresas internacionais.


  Dependência econômica, tecnológica, cultural e política.


  Nossa herança é uma sociedade frustrada em suas aspirações mais profundas de desenvolvimento autônomo. Uma sociedade dividida, em que se negam à maioria das famílias os direitos fundamentais ao trabalho, à educação, à saúde e ao lazer, e até mesmo a esperança de um futuro melhor.


  Contra todas essas formas de existência, o povo chileno se levantou. Nossa vitória foi conquistada pela convicção, finalmente alcançada, de que só um governo autenticamente revolucionário poderia enfrentar o poder das classes dominantes, mobilizando todos os chilenos para construir a República do povo trabalhador.


  Essa é a grande tarefa que a história atribui a nós. E é para empreendê-la, trabalhadores do Chile, que venho hoje convocá-los. Só unidos, ombro a ombro, todos os que amamos esta pátria, que acreditamos nela, poderemos romper com o subdesenvolvimento e construir a nova sociedade. Vivemos um momento histórico: a grande transformação das instituições políticas do Chile, quando sobem ao poder, pela vontade da maioria, os partidos e os movimentos porta-vozes dos setores sociais mais desamparados.


  Se pararmos um momento e olharmos pelo retrovisor da nossa história, nós, chilenos, poderemos nos orgulhar por termos conseguido nos impor pela via política, por termos triunfado sobre a violência. Essa é uma tradição nobre. É uma conquista imperecível. Ao longo do nosso permanente combate pela liberação, da lenta e dura luta pela igualdade e pela justiça, sempre preferimos resolver os conflitos sociais com os recursos da persuasão, com a ação política.


  Nós, chilenos, rechaçamos no mais profundo das nossas consciências as lutas fratricidas. Mas sem jamais renunciar a reivindicar os direitos do povo.


  Diz o nosso brasão: “Pela razão ou pela força”. Mas diz primeiro pela razão.


  Essa paz cívica, essa continuidade do processo político não é consequência fortuita do acaso. É o resultado da nossa estrutura socioeconômica, de uma relação peculiar das forças sociais que o nosso país vem construindo de acordo com a realidade do nosso desenvolvimento.


  Desde os nossos primeiros passos como país soberano, a decisão dos homens do Chile e a habilidade dos seus dirigentes nos permitiram evitar as guerras civis.


  Em 1845 Francisco Antonio Pinto escreveu ao general San Martín: “Me parece que vamos solucionar o problema de saber como ser republicanos e continuar a falar a língua espanhola”. Desde então, a estabilidade institucional da República foi uma das mais consistentes da Europa e da América. Essa tradição republicana e democrática faz parte da nossa personalidade, impregna a consciência coletiva dos chilenos.


  O respeito, a tolerância com o outro, é um dos bens culturais mais significativos com que contamos.


  E quando, dentro dessa continuidade institucional e das normas políticas fundamentais, surgem os antagonismos e as contradições entre as classes, é de forma essencialmente política. Nosso povo nunca rompeu essa linha histórica.


  As poucas rupturas institucionais foram sempre das classes dominantes. Foram sempre os poderosos os que desencadearam a violência, os que derramaram o sangue dos chilenos, interrompendo a evolução normal do país. Como quando Balmaceda, ciente dos seus deveres e defendendo os interesses nacionais, atuou com a dignidade e o patriotismo que a posteridade reconheceu.


  As perseguições contra os sindicatos, os estudantes, os intelectuais e os partidos operários são a resposta violenta dos que defendem os privilégios. Mas o combate interrompido das classes populares organizadas conseguiu impor progressivamente o reconhecimento das liberdades civis e sociais, públicas e individuais.


  Essa evolução das instituições no nosso contexto estrutural possibilitou a emergência deste momento histórico, em que o povo assume a direção política do país. As massas, em sua luta para superar a exploração do sistema capitalista, chegam à Presidência da República integradas, fusionadas na Unidade Popular e no que constitui a mais relevante manifestação da nossa história: a vigência e o respeito dos valores democráticos, o reconhecimento da vontade da maioria.


  Sem renunciar às suas metas revolucionárias, as forças populares souberam ajustar a sua atuação à realidade concreta das estruturas chilenas, vendo os reveses e os êxitos não como derrotas ou vitórias, mas como marcos no duro e longo caminho rumo à emancipação.


  Não há precedentes no mundo. O Chile acaba de dar uma prova extraordinária de desenvolvimento político, tornando possível que um movimento anticapitalista assuma o poder pelo livre exercício dos direitos dos cidadãos. E assume esse poder para orientar o país rumo a uma nova sociedade, uma sociedade mais humana, em que as metas últimas são a racionalização da atividade econômica, a progressiva socialização dos meios de produção e a superação da divisão de classes.


  Do ponto de vista teórico-doutrinal, como socialistas que somos, sabemos quem são as forças e os agentes da transformação histórica. E eu, pessoalmente, sei muito bem, para dizê-lo em termos textuais de Engels, que: “Pode-se conceber a evolução pacífica da velha sociedade rumo à nova nos países onde a representação popular concentra nela todo o poder, onde se pode fazer o que se deseja segundo a Constituição, desde que se esteja respaldado pela maioria da nação”.


  Esse é o nosso Chile. Aqui se cumpre, finalmente, a previsão de Engels. Mas é importante lembrar que, nos sessenta dias após a eleição de 4 de setembro, o vigor democrático do nosso país foi submetido à mais dura prova por que jamais passou.


  Após uma dramática sucessão de acontecimentos, prevaleceu mais uma vez a nossa característica dominante: o confronto de ideias pela via política.


  O Partido Democrata Cristão agiu com consciência do momento histórico e das suas obrigações com o país, e isso merece ser salientado.


  O Chile inicia sua marcha rumo ao socialismo sem ter sofrido a trágica experiência de uma guerra fratricida. E esse feito, com toda a sua grandeza, condiciona a via que seguirá esse governo na sua obra transformadora.


  A vontade popular nos legitima na nossa tarefa. Meu governo responde a essa confiança tornando real e concreta a tradição democrática do nosso povo.


  Mas nesses sessenta dias decisivos que acabamos de viver o Chile e o mundo inteiro foram testemunhas, de forma inequívoca, das tentativas declaradas de violar fraudulosamente o espírito da nossa Constituição; de frustrar a vontade popular; de atentar contra a economia do país; e, sobretudo, em covardes atos de desespero, de provocar um choque sangrento, violento, entre os nossos concidadãos.
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